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RESUMO: Nas colônias desenvolvidas espontaneamente em ecótopos artifi-
ciais, representados por galinheiros experimentais, procurou-se observar a per-
manência e a mobilidade de Triatoma sordida. Para tanto, procedeu-se à mar-
cação individual de adultos e ninfas de 4.° e 5.° estádios, bem como à instalação
de abrigos ao redor daqueles biótopos. Os dados obtidos permitiram observar
a curta permanência dos primeiros na colônia, não ultrapassando o período de
dois meses para a maioria dessas formas. A mobilidade evidenciou-se pela pre-
sença de ovos e ninfas de 1.° estádio, nos esconderijos instalados, e as evidências
sugeriram ser devidas à passagem dos adultos por esses ecótopos. Con-
cluiu-se que esta espécie é dotada de elevada capacidade de disseminação, em
concordância com sua apreciável valência ecológica.
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I N T R O D U Ç Ã O

O deslocamento de triatomíneos, nas
suas várias formas, entre os ecótopos por
eles habitados, tem sido objeto de escas-
sas verificações. Em nosso meio, obser-
vações anteriores possibilitam detectar a
mobilidade de adultos e ninfas de Tria-
toma arthurneivai, revelando capacidade
de direção ativa em relação aos seus ha-
bitáculos naturais, ainda que inferior por

parte das segundas (Forattini e col.1,
1972). Embora de maneira isolada, foi
surpreendido um exemplar adulto mas-
culino de Triatoma sordida deslocando-se
por distância equivalente a, pelo menos,
240 metros (Forattini e col.2, 1973). Em
que pese o fato dessas verificações su-
gerirem a presença de mobilidade apre-
ciável, outras seriam necessárias para de-



tectar as possíveis tendências ao abando-
no, por parte desses insetos, dos ecótopos
onde se estabeleceram as respectivas co-
lônias. E em especial modo, para a se-
gunda dessas espécies, pouco se sabe a
respeito. Conhece-se a sua tendência in-
vasiva em relação aos ambientes artifi-
ciais, e as possíveis influências que, no
encremento desse fenômeno, teriam fato-
res diversos, como a modificação do meio
natural por força da atividade humana
(Forattini e col.3, 1974). No entanto,
seria de todo o interesse verificar até que
ponto as formas tendem a permanecer ou
a abandonar as colônias estabelecidas.
Nesse particular, tendo-se obtido a coloni-
zação espontânea de Triatoma sordida,
em ecótopos constituídos por galinheiros
experimentais, deu-se a oportunidade de
realizar observações com tal finalidade e
relativas a essa espécie (Forattini e col. 2,
1973).

MATERIAL E MÉTODOS

As observações foram levadas a efeito
em região já descrita anteriormente (Fo-
rattini e col.2, 1973). Assim sendo, as
mesmas áreas A e B do Bairro do Cam-
pinho, no município de Araraquara, cons-
tituíram-se em sede dessas investigações.
Para tanto foram utilizados os galinheiros
experimentais instalados em cada uma e
que, dessa maneira, representaram o cen-
tro de dois círculos de 200 m de raio.

No decurso do período compreendido
entre maio de 1973 e maio de 1974, as
colônias estabelecidas espontaneamente
nesses ecótopos artificiais foram subme-
tidas a inspeções periódicas, levadas a
efeito a cada intervalo de dois meses.
Estas consistiram na contagem das for-
mas observadas e na marcação dos adul-
tos e das ninfas de 4.° e 5.° estádios en-
contrados por ocasião dos exames. As
marcas eram feitas mediante a utilização
de tintas de várias cores, em combinação
tais que permitissem a identificação in-

dividual e, por conseguinte, do respectivo
galinheiro.

Concomitantemente, ao redor de cada
um desses ecótopos, procedeu-se à insta-
lação de abrigos tipo "calha", além de
outros esconderijos, representados por in-
ternódios de bambus dotados de abertura
lateral, estes últimos visando a possível
instalação de ninhos de vertebrados. A
utilização desses artefatos teve como obje-
tivo surpreender a possível presença de
espécimens que abandonassem os galinhei-
ros e ali se abrigassem. Em vista disso,
tais abrigos foram submetidos a exames
periódicos, o primeiro dos quais decorrido
um mês da instalação e os outros simultâ-
neos com os levados a efeito naqueles ecó-
topos artificiais. Dessa maneira, dentro
de área de 30 m de raio, para cada ga-
linheiro foram dispostos 28 abrigos ou
esconderijos tipo calha e 24 tipo bambu
(Figs. 1 e 2) . Procedeu-se, do mesmo
modo, à marcação individual dos exem-
plares encontrados, limitada porém às for-
mas de ninfas de 3.° estádio em diante.
Com isso objetivou-se observar a perma-
nência dos insetos nesses abrigos, bem



como a sua possível transferência para
os galinheiros experimentais.

Por ocasião do último exame, levado
a efeito em maio de 1974, foram também
pesquisados os prováveis ecótopos natu-
rais existentes em cada uma das mencio-
nadas áreas.

R E S U L T A D O S

Como foi mencionado acima, as inspe-
ções periódicas dos dois galinheiros expe-
rimentais foram levadas a efeito ao longo
de período total de 13 meses (maio de
1973 a maio de 1974). Assim sendo, fo-
ram realizados sete exames corresponden-
tes às épocas seguintes:

Os resultados obtidos encontram-se ex-
postos nas Tabelas 1 e 2 correspondendo,
respectivamente, aos ecótopos artificiais
das áreas A e B. De início, pôde-se ob-
servar, em ambos os galinheiros, o de-
senvolvimento de colônia de Triatoma sor-
dida com flutuações de formas adultas e
imaturas de acordo com as épocas de exa-
me. Considerando-se o conjunto repre-
sentado pelos adultos e suas conseqüên-
cias imediatas, constituídas pelos ovos e
ninfas de 1.° estádio, verificou-se seu pre-
domínio geral no primeiro semestre. O
contrário foi notado relativamente às nin-
fas de 2.° a 5.° estádios, as quais, como
aspecto genérico, mostraram-se mais abun-
dantes no segundo semestres. Observou-
-se, assim, que durante as inspeções ocor-
reu certo antagonismo entre esses dois
grupos, pois, ao número dos representan-
tes de um deles se sucedeu a diminuição
nos correspondentes do outro. É o que
se pode notar no gráfico da Fig. 3 que
foi elaborado com os resultados globais
obtidos nos dois ecótopos.

A marcação das formas adultas e nin-
fais de 4.° e 5.° estádios incluiu o total de
309 exemplares para o conjunto dos dois
galinheiros. Na Tabela 3 estão resumi-
dos os resultados dos encontros sucessivos.
Pode-se observar que daquele total, 56
estavam presentes no ecótopo após dois
meses, seis decorridos quatro meses e ape-
nas um ao término de seis meses. No
que concerne aos adultos, verificou-se que
cerca de 27% dos indivíduos marcados
parecem ter permanecido, pelo menos,
dois meses, e que ao redor de apenas 4%
foram reencontrados após quatro meses.
Não foi possível detectar nenhuma per-
manência mais prolongada por parte des-
sas formas. Quanto às ninfas, a ocorrên-
cia de ecdises revelou-se pelo encontro de
exúvias marcadas, tendo-se notado, por
outro lado, a permanência mais longa por
parte de um espécimen de 5.° estádio que
foi reencontrado sucessivamente através
de três inspeções correspondentes, pois, a
seis meses.





Os exames periódicos dos abrigos, tan-
to as calhas como os bambus, não forne-
ceram nenhum dos exemplares marcados
nos galinheiros. Como foi referido, o
primeiro exame foi realizado em junho de
1973 e os demais, de maneira concomi-
tante com aqueles levados a efeito nesses
ecótopos. Embora não se tivesse dado o
reencontro de espécimens identificáveis,
pôde-se obter os resultados expostos nas

Tabelas 4 e 5. Somente foi possível mar-
car uma ninfa de 3.° estádio que perma-
neceu, pelo menos, um mês no esconderijo
tipo calha. Em um abrigo tipo bambu



foi surpreendida e marcada uma fêmea
que, porém, não mais foi detectada nos
exames subseqüentes. As demais formas
foram representadas por ovos e ninfas de
1.° e 2.° estádios.

Observando-se a positividade dos escon-
derijos devida à presença de ovos e pri-
meiras ninfas, pôde-se verificar certa flu-
tuação que acompanhou aquela relativa
aos espécimens adultos nos galinheiros. O
gráfico representado na Fig. 4 mostra a
variação de adultos nesses ecótopos e aque-
la referente ao conjunto de ovos e ninfas
de 1.° estádio encontrados nos abrigos.
Pode-se notar certo paralelismo, sobretu-
do no período correspondente ao 1.° se-
mestre. Procedendo-se ao mesmo tipo de
comparação, para os dados obtidos nos
galinheiros, conseguiu-se o gráfico da
Fig. 5. Dessa maneira foi possível veri-
ficar aspecto análogo entre as curvas dos
adultos e do conjunto de ovos e de ninfas
de 1.° estádio.

O exame dos ecótopos naturais levado
a efeito em maio de 1974, resultou no en-
contro de seis fêmeas, uma ninfa de 2.°,
cinco de 3.°, duas de 4.° e três de 5.°
estádios. Tais formas distribuíram-se em
mourões de cerca e troncos de árvores
secas.





C O M E N T Á R I O S

Os resultados apresentados são de mol-
de a sugerirem a mobilidade do Triatoma
sordida através das suas formas adultas.
Com efeito, analisando-se o comporta-
mento das colônias instaladas nos gali-
nheiros experimentais, é possível observar
que a variação numérica desses indivíduos
e suas conseqüências imediatas, represen-
tadas por ovos e ninfas de 1.° estádio,
apresenta flutuação inversa a dos demais
estádios imaturos (Tabelas 1 e 2). É o
que se pode verificar no gráfico da Fig. 3,
onde as curvas apresentam tendência con-
trária. Tal aspecto sugere, pois, que os
adultos, após serem produzidos pelas nin-
fas, tendem a diminuir em número na
colônia. Claro está que isso poderia ocor-
rer em virtude de vários fatores. No en-
tanto, é forçoso admitir que a flutuação
dessas formas indica tendência ao abando-
no do ecótopo para desovar em outros e
assim disseminar a colônia. Se não, ve-
jamos.

Inicialmente, deve-se considerar que es-
sas colônias desenvolvidas espontanea-
mente evoluem até a produção de machos
e fêmeas, como demonstra o encontro de
exúvias de ninfas anteriormente marcadas.
Assim sendo, embora não se possa afastar
a hipótese de espécimens vindos de fora,
é de se admitir que considerável parte,
se não a grande maioria, seja originária
de dentro dos ecótopos. Por outro lado,
as observações resultantes da marcação
individual indicaram a redução, até cerca
de 27% do total de marcados, para a
proporção daqueles que permaneceram
nos galinheiros por período de ao redor
de 2 meses. A apenas aproximadamente
4% chegou o número de indivíduos que
persistiu até 4 meses (Tabela 3). Tais
fatos sugerem que os adultos, após sua for-
mação, permanecem na colônia o tempo
suficiente para a fecundação e desovas
locais, após o que, tendem a abandoná-la
para tentarem instalar outras em novos
ecótopos.

Os resultados obtidos nos abrigos refor-
çam essa hipótese. Com efeito, a obser-
vação dos dados apresentados nas Tabe-
las 4 e 5 revelam a presença de ovos e
ninfas de 1.° estádio, com freqüência se-
melhante a desses mesmos estádios nos ga-
linheiros em relação à variação dos adul-
tos. Assim, embora não tenha sido pos-
sível detectar nenhuma dessas formas an-
teriormente marcadas, as curvas construí-
das com os resultados obtidos mostram
certo paralelismo bastante sugestivo, como
se pode apreciar nos gráficos das Figs.
4 e 5. Parece, pois, perfeitamente lícito
supor que os ovos e as primeiras ninfas
encontradas nas calhas e nos bambus te-
nham origem semelhante a das formas
análogas encontradas nos galinheiros. Em
outras palavras, elas podem ser atribuídas
à mesma população de adultos nas suas
tentativas de conquista de novos ecótopos.
Aliás, esse mecanismo é bastante com-
preensível, uma vez que, do lado de fato-
res adversos à instalação de novas colô-
nias, ocorrem outros que podem estimular
esse fenômeno. Entre aqueles pode-se
mencionar a proliferação de formigueiros
nos abrigos, e entre estes merecem menção
o estabelecimento de ninhos de aves, ob-
servado com relativa freqüência nos es-
conderijos tipo bambu. Esta última cir-
cunstância, certamente induzirá ao desen-
volvimento de novas colônias do triato-
míneo.

Finalmente, a pesquisa em ecótopos
naturais levada a efeito por ocasião do
sétimo e último exame (maio de 1974),
resultou também no encontro de número
relativamente elevado de fêmeas de Tria-
toma sordida. Embora a representativi-
dade desse achado possa ser discutida, o
seu aspecto não deixa de ser bastante su-
gestivo. E isso porque, de certa forma,
acompanha o aumento numérico que, na
mesma época, foi observado em relação
aos adultos nos galinheiros e aos ovos e
ninfas de 1.° estádio nos esconderijos.



C O N C L U S Õ E S

Face ao exposto parece-nos ser possí-
vel concluir o que se segue:

1. A produção de adultos de Triato-
ma sordida nas colônias espontaneamente
desenvolvidas em galinheiros experimen-
tais, apresenta flutuação sugestiva indi-
cando maior presença dessas formas no
ecótopo, por ocasião do primeiro semestre
do ano. Tal aspecto possivelmente tenha
relação com as condições climáticas, coin-
cidindo a maior densidade com as épo-
cas de maiores valores da temperatura da
região.

2. A diminuição do número de adul-
tos nas colônias parece ser devida, pelo
menos em sua grande parte, à tendência
de abandonar o ecótopo para desovar em
outros. Tal aspecto parece ser bastante
acentuado, uma vez que apenas cerca de

um quarto do total dos indivíduos marca-
dos foi reencontrado no ecótopo original,
decorridos dois meses.

3. A apreciável mobilidade, da qual
aparentemente é dotada a espécie, condiz
com a sua valência ecológica elevada. A
favor disso fala a freqüência com que os
ovos e as ninfas de 1.° estádio foram en-
contrados nos esconderijos previamente
instalados.

4. Tudo indica que a estabilidade da
colônia de Triatoma sordida nos ecóto-
pos artificiais depende do desenvolvimen-
to das formas imaturas. Os adultos, após
seu aparecimento, permanecem o tempo
suficiente para a fecundação e as deso-
vas iniciais. Uma vez decorrida essa fase,
tendem a abandoná-la para tentar insta-
lar outras colônias mediante a realização
de desovas em outros ecótopos.
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SUMMARY: Spontaneous colonies of Triatoma sordida developed in expe-
rimental fowlhouses were submitted to observations as regards permanence
and mobility of this bug. During thirteen months, adults and nymphs of
fourth and fifth in stars were tagged for recapture. Resting traps for atracting
bugs were placed around the fowlhouses. Adults showed no more than two
months of permanence inside these artificial ecotopes. Eggs and f i r s t nymphs
found in the resting traps suggested activity of adults coming from the fowlhou-
ses. It was evident that this triatomid has a dispersal capacity and an adult
tendency towards leaving the colonies as soon as the first egg batches are
layed. After this the female will continue the oviposition inside other ecotopes
attempting to develop new colonies. This aspect agress with the high cha-
racteristic ecological valence of this bug.

UNITERMS: Trypanossomiasis, South American. Triatoma sordida. Tria-
tomids bugs (mobility, dispersal). Medical ecology.
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